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O curso pretende dialogar com as principais correntes teórico-metodológicas da História Econômica e suas implicações nas
práticas da pesquisa em História. Os textos dialogarão com as vertentes renovadas da Antropologia Econômica; das teorias
Marxistas (e post-marxistas) que abordam a expansão e consolidação do Capitalismo; da Nova Economia Institucional (NEI); da
Discussão Anti, Pós e Decolonial e sobre a História do Pensamento Econômico. Parte do curso será destinado a pensar as
experiências discentes a partir de bibliografia selecionada.
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